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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Aplicação contínua da nova lei de controlo do tabaco e reforço da gestão 

da compra de produtos de tabaco por menores 

 

Em 2012, entrou em vigor em Macau o “Regime de Prevenção e Controlo do 

Tabagismo” (ou seja, a “nova lei de controlo do tabaco”), que alargou 

significativamente a área das zonas onde é proibido fumar; proíbe a publicidade, a 

promoção e o patrocínio de produtos do tabaco, e estabelece disposições legais 

expressas sobre a proibição da venda de produtos do tabaco a menores com menos 

de 18 anos. A nova lei de controlo do tabaco, revista pelo Governo em 2018, prevê 

medidas mais avançadas para reforçar o controlo do tabagismo, e por isso é que 

Macau já atinge o objectivo definido pela Organização Mundial de Saúde, que é o de 

reduzir, até 2025, a taxa de consumo do tabaco em 30 por cento, face a 2010. 

Com vista a proteger a saúde dos menores, nos termos da nova lei de controlo 

do tabaco, os vendedores, se suspeitam que o comprador não tenha completado 18 

anos de idade, devem exigir-lhe a exibição de documento de identificação e, se o 

comprador não pode fazê-lo, presume-se a sua menoridade. Em Macau, a venda de 

produtos do tabaco a menores de 18 anos é uma infracção e, uma vez condenado, é 

punido com multa de 20 mil patacas. 

De acordo com as respectivas informações noticiosas, em Junho de 2021, os 

Serviços de Saúde registaram um caso suspeito de venda de produtos de tabaco a 

menores, segundo o qual, dois agentes policiais viram, num centro comercial na zona 

da Areia Preta, um adolescente que parecia ter 13 ou 14 anos a comprar um maço de 
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cigarros numa loja, sem que o empregado da loja lhe pedisse qualquer documento 

para confirmar a idade. Após a intercepção e a identificação, os agentes policiais 

confirmaram que o adolescente tinha apenas 13 anos de idade e o empregado da 

loja confessou que, ao vender os cigarros ao adolescente, não lhe exigiu a exibição 

do documento de identificação para verificar a idade; além disso, foi também 

detectado que a loja não tinha afixado o aviso de “proibição de venda de produtos do 

tabaco a menores de 18 anos” num lugar visível, e que o mesmo se encontrava 

danificado em várias partes e com falta de alguns conteúdos. 

Mais, segundo muitas instituições de serviços sociais e assistentes sociais, o 

consumo de tabaco por adolescentes continua a ser comum, e muitos deles 

continuam a comprar facilmente produtos de tabaco nos supermercados, lojas de 

conveniência e mercearias. Embora os serviços competentes tenham autuado devido 

a algumas infracções, o consumo e a compra de produtos tabágicos por parte dos 

adolescentes continuam a existir. Alguns assistentes sociais manifestaram as suas 

preocupações, afirmando que a lei não consegue surtir efeitos dissuasores para 

algumas pessoas, ou seja, é como se fosse inexistente. 

Assim sendo, interpelo sobre o seguinte:   

1. A última nota de imprensa sobre a acusação contra menores pela compra de 

produtos de tabaco foi publicada em 2021, isto é, já lá vão dois anos. Então, 

qual foi a situação das autuações, sanções e inspecções relativamente à 

compra de produtos tabágicos por menores nos últimos três anos? Que 

conclusão é que as autoridades competentes retiraram dos dados 

estatísticos sobre as autuações, para ajustar os respectivos trabalhos?     

2. Segundo alguns cidadãos, alguns lojistas continuam a vender produtos de 



 

澳 門 特 別 行 政 區 立 法 會 
Região Administrativa Especial de Macau 

Assembleia Legislativa 

(TRADUÇÃO) 

IE-2023-11-17-Lo Choi In (P) – BF-MMC  3 

tabaco a menores, portanto, o que é que as autoridades vão fazer para 

reforçar a consciência dos lojistas sobre o cumprimento da lei?  

3. Fazendo uma avaliação integrada sobre os dados obtidos após a entrada em 

vigor da lei, vão as autoridades pensar em proceder, em tempo oportuno, à 

revisão da lei? Vão ponderar recorrer ao agravamento das sanções, entre 

outras formas, para reforçar os efeitos dissuasores da lei, com vista a diminuir 

ainda mais a compra de produtos de tabaco por menores? Como é que vão 

reforçar a cooperação com as associações cívicas, no sentido de aumentar a 

força da divulgação sobre o controlo do tabagismo? 
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